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?(Disf35e sobre a criação de Centro de
--AÜlVidades Terapeuticas, de Esporte e
Lazer para idwns, nas dependencias dos
Parques MúnicipaisK

E LEI

A CÂMARA MUNICIPAL DE.0 PAULO decreta:

Art. 1 2 - Fica criado o Centro de Atividades Terapeuticas, de Esporte e
Lazer para idosos nas dependencias dos Parques Municipais.

Art. 22 - O Centro de Atividades Terapeuticas, de Esporte e Lazer deve-
rá dispor de:

I - Em suas dependencias externas:

- Pista para Saminhar
- Pista para icicleta
- Cabines contendo lavatOrios, vasos sanitários femininos
nos; interfone e bancos para sentar.

- Quadra para ginástica ao ar livre (com equipamentos)
- Quadra de jdáos
- Estacionamento

e masculi

II - Em suas dependencias internas (cobertas):

- Setor de atendimento medico
- AmbUlatOrio
- Farmácia
- Atendimento fisioterápico (com equipamentos)
- Atendimen4o terapeutico
- Sala de jogos e fabalhoslnanuais
- Piscinasaquecidas com equipamentos terapeuticos
- Área de Convivencia e Cazer
- Restaurante
- Vestuário
- Sanitários
- Jardins Internos

- segue -

cod. 0561 I.~.~~MlaockliCLOSP.
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Parágrafo iico - As instalaçSes a que se refere o artigo 2 2 deverão
ser construldasj adaptadas para o uso e necessidades dos idosos.

Art. 32 - Para o atendimento do disposto no artigo 2 2 da presente lei,
será reservada área de 10.000 O dos Parques Municipais.

Art. 4 2 - Esta lei será regulamentada. pelo Executivo no prazo de 90 (no

01,	 venta) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 59 - As despesas decorrentes da execução da presente lei, correrão
por conta de dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 6 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga
das as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

A ideia da criação de um Centro de Atividades Terapeu-

ticas de Esportes e Lazer, surgiu da iniciativa do Dr. Tuffik Mattar,

que apos participar de estudos junto a um centro de pesquisas interna

cionais, elaborou um projeto pioneiro de caráter medico-social de

atendimento à população, especialmente aos idosos, denominado Geropar

que.

Para o Dr. Tuffik Mattar o Projeto visa a construção

de equipamentos destinados especificamente, a possibilitar e incenti-

var uma terapia inedita no país e, ao mesmo tem po, o convívio de pes-

soas de mais idade, quebrando o isolamento e a rejeição com que e,

muitas vezes, encarada a terceira idade.

"Nosso objetivo não e o confinamento da população ido-
sa, mas sim criar espaços e ambientes propícios, acolhedores e isen-

tos de quaisquer fatores de inibição, para que se possa dar mais aten

ção ao equilíbrio físico e psíquico da população idosa". - Dr. Tuffik

Mattar.

Todas as instalaçOes do Centro de Atividades Terapeuti

cas, de Esporte e Lazer para idosos, deverão ser adequadas as condi

çoes fisicas e psiquicas dos idosos:

- A pista para caminhar possuirá corrimão nas suas laterais

para apoio dos idosos, alem de bancos para descanso e cabi

nes com banheiros a cada 50 metros devido ao problema que

atinge a maioria da população da 3 4 idade - a incontinen-

cia urinária - .

- Tanto a pista para caminhar, quanto s nista para bicicleta,

serao revestidas de material antiderrapante, para evitar

acidentes.

- Deverá tambem contar com funcionários especializados no

tratamento de terapia e fisioterapia para os idosos.

cod. 0561
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- As piscinas deverão ter acesso p ara cadeiras de rodas e a

presença permanente de um salva-vidas.

Segundo o Dr. Tuffik Mattar e difícil determinar a ida
de a - partir da qual o homem se torna velho. No entanto, e incontestá-

vel que numerosos processos afetivos concorrem de maneira direta para

o processo de envelhecimento.

Sentir-se inUtil, viver à margem de qualquer grupo,

sem relaçOes familiares, de amizade, sociais, sem atividade reconheci

da, acelera, sem dilvida, o envelhecimento. A energia do "querer viver"

pode prolongar consideravelmente uma existencia.

A manutenção de uma atividade intelectual criadora ou

afetiva é indispensável ao bom funcionamento do organismo.

As pessoas idosas não aceitam a marginalização imposta
-

pela sociedade, elas tem sede de participaçao, porque os idosos podem,

e com muita riqueza, continuar a exprimir sua sensibilidade e dar tes

temunho original e verdadeiro de fatos que vivenciaram i à sociedade.

Num país como o Brasil, onde predominam os jovens, os

idosos são considerados inativos e muitas vezes um estorvo para a so

ciedade e seus familiares.

Esse enfoque tem que ser mudado, numa cidade como São

Paulo, onde a expectativa de vida e longa, o percentual de idosos e
maior, temos que resgatar o direito à vida sadia e ativa do idoso.

Considerando ainda que os parques municipais dispOem de grandes áreas

ociosas, estas áreas, através deste projeto poderão ser adaptadas pa-

ra terapia, esporte e lazer dos idosos, que aí estarão recebendo aten

ção, afeto, atendimento medico e segurança para o pleno exercício de

sua condição humana.

Pelos objetivos expostos acima, solicitamos a aprova-

çao deste projeto.

Apresentamos em anexo o Projeto do Geroparque criado

pelo Dr. Tuffik Mattar, que começou a ser construído no Parque Ibira-

puera e infelizmente não foi concluído.

cod. 0561 jelp~.~.~gM leo d.CWW,
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A program for alderly care

By Prof. Dr. TUFFIK MATTAR
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1.- INTRODUCTION

-The Associaçao reu?ista de Geriatria e Garanto-

created a pioneer projert,of e herlth and social cnre for the

pulation,specially dedicated for thr elderly,called GEROPARK.

This project included emdpment destinated to

improve the t'herapy in the country, and at the same time to impro=

ve the relathians h ip between tine elderly, helping th rm not to be

alone ar rejected, as is urual in othr society. They will not be

closed in that placa, by the cantrary it will nive them the oppor- •

tunity to be in a health olace in arder to develon theirs aptitu-

des, and to give them the physical and pstcologycal attention they,s,

deserve.



n••••

41	
\	 Folha n

• 2.- PRELIMINAR C?NSIDERATIONS.-

41	
tion. It is a piare for the p lderly, ir ordPr to s-)e-d all d.y lonq or

• a few hours and at the sa •ro time offer time for thP fanily ir nrder

41 to work. Then e concludad, that is ar opcortunity for the elderly

41

40	 ly care houses.

40
The elderly n Ped at the reme tine phvsical

•
40

activities and ro-n prehension, a sorial int rr ratior will retard the

41	 side e f fects o aceing•
•

•
gie do not kricw exactly when ore b e cins to get

...."

• Livinç!, limited, or iSole +e d, w'thout fa-lily •
41	

....

40	
relations, or friendrhip, inrr P a-e a§inn. Te rl ish of "I ,,ant to live"

• could increare thP ruality and -Identit y of thP l'i.R.

IP	

---

II Keeoing ar intele r tual ar+ivity ia ore o f the	 •,..-

• ways to keep your body ir order.	
._._

51,-	
Your body and y-ur spirit wor' e s together, that	

....,

IN	 ...,

40	 is the reason why We s h ould con e idçr a man as an inter,rity.
-111, 	 The elderly do not li ke to he isolated, they	 -'

II

••
00••
e•

-
n

111	 Gerop,r'	 :renter 'cr h r elth and rerr?-e,r--

n woe

ONS.-
- \-1

--
Ge r op	 is arPnter for hrelth and recre------)

41	
for an externai normal life,without the r7 g or renulatione o' th e Plderfor an ex . ternal normal life,without the rircr requlations o' the p lder-

11	
older, but w p know that there are cer n ir, thnt live more than oth , r, and -

it could depend on th e way o f living,.	 ......

„
• Without doubt,except biolor7ica1 fartors,the
e,....

effective oroblems ir the p lderly have a direct relaton rit h "e
• I	

nro-
,..._-

• cees o f apeing.

nn•n•

4W	
-ant to particirate, becau-e with their e yonrienre that is rirh, they

4W

:"0,11,	 kol, pcsáç.ák.L. , oç.w,	 uw,,z;,u n,	 ;.:.,...	 ,.,,,,,...	 r;,M,14,,,,L,	 ,.Ulá ys7	 .,,.“,	 ..,,j	 •....1

40	 want to contribute.	 .	 ...,,

41 Then, the Geropark 't'as crrated ir order to 	 '....
40

• bring for the elderly a way 'or his social intp-sration ir a health	
..)

• and safe community.	
\...i

411	 ...,
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• 3.- EVALUATIONS IN ORPER TO CHOOSE TUE LAND.- 	
\, n.o	 53-2 e3 19  93_

II • .	 The location for the-Geropank --.a.s a 	

Ill	 basic factor considerin g the characteristics, and the people that wiil use 	 ,._..,

II	 it. That was the reason why we considered very important to fix criterions 	 —

O	 . .
,....,

II	 in order to take decisions.
.	 .

• 0.1.- INTEGRATIO N OF_THE GEROPA'HUWITH 	 Acmuns.-

•
If we cnnsider that most of the el-,

40	 derly have problems to move from one place to anotaer by thetrself, we es-

10
timated that they will he hrone7th hy family rir employees, that will try to

•
40

keep busy during the time they will be waiting. Near the Ceropark, should be

places like, schools, supermarket, movies, that will entertain them, increa-

sing the flexibility in order to use the c eronark helpinfr more people to use

00	
,	 ....

II	
.	 .	 ....

• 3.3.- ACCESIEIlITY.-
II	 The accesibility to the Geropark is very important.	 ....

II
00	

How to get there? Without donbt walking, hy car, or bus.	 ....

..-
• 3.4.- POPULATION DSITY AND AGM CP~TT0N.-	

,...... ,

•

IP	 If the distance hetween the Geropark and the home
—

O	 is short will be easily.for the elderlv in nrder to use it.

510	

..

3.5.- CeNTROL OV POLUITIC‘,NOTSE ANn T.:XCIVE WINP	 .Y.-	

.,

IP	
.,

O It is very important for the Geropark to have healthy
O

conditions in nrder to offer commodity for the nsers.

411	 3.6.- CHARACTEMSTfCS OF THE LAND.-

110
Minimnm-ln.000 sq.m,

• Plane land or with /ittle slope

Plenty or trecs and space for forestation

••

ItOk	
it.	 . /

4PW	 '......
3.2 ACCIDENT PREVENTIONS.-

01	 „
II	 The elderly are lera s resistnt than younp:er people

IR i 	...
then, the Geropark shoul be ;Irar to hospitais.
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arcas.

The f eropark - wi 1 l cover external.-areas-arkd-bui-l-ded
Folha n o	 ... . Açg--.	 da proc!
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The builded arcas will be located-i-n-difâct 	 --, ,
,

_

places, therapy, social and administration.

The area for therapy will have rooms for Gimnas-.

tic and Physiotherapy, and for the swimmin r. pool with hidrotherapy and exerci-

ces, also de help cabines where everyone conld fine bathroom and dressing roor

medica' office, living room for the employees, equipmont room for the swimining_,

pool and for the warehouse.

The arca for social relations have rooms for

games, manual works, bar and living room, kitchen room and service arcas.

Administration will havei reception, dcsk, and

bathroom for employeeS.

The esxternal nreas will be protected with a

fence, and taking caro of sprecific funtions.

A plaCe will be destinated for exercices and

gimnastic, including a walking track, a hycicle track, help cabines and e-

quipments for gimnastic at the free air.

In the Ueropark should be builded up places

in order to stimulize the physical activity with games and recreation, like

square places, game of bowls, etc. 	 •

We are now, presenting a preliminar Program

identifying arca and genral censiderations.
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• asphalt an(1 a ..stair rail

411

lk

40
40

• 3) rELp

40Ite.	
and fem los 3 v tories, interpho

• 4) CIPNAtiTIC	 1',1) ;;:r1lIpmF.NTs

4k

41	
5). Snuare places

3c0-500 meters orr.-, 2 reter3c0-500 meterS orr.-, 2 netere width, cover with

. 2) nelelg

40	 00-500 meters lon, with 3

• with sph lt or oth er hard nnter

nd antiskid.

40	 ' 6-10 cabines . ench of 30 me

2) nelelg 

00-500 meters lon, with 3 meters width, cover

with sph lt or oth er hard nnterial, p!ain,impermeable

nd antiskid.

3) rELp

6-10 cabines . ench of 30 meters long, with a male

and fem los 3 v tories, interphone,emergency litter,

oe,	 semielosed with ne.rly 9̂  2chairs, semiclosed with ne.rly	 m

1

Warehonse and help arcas-30m

Area with p-rw:s

Garden

Parking

Free arcas reservod for employees and erergency cars

2

••••nn

,

40	 J.- r~,ii-Li.nm

411 Total arca- 10.00r r -

40

• I.- UTERKAL AEAS.-

•
Totnl arca- P.13( m2

•
411	 1) Walkin!!. Track
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• 6)

411	 )

•

•
8)

• 9)
lk	 10)
•

410	 40 places for people that will use the Geropark and

40	 for their feri

!NI""
Ill	

II.- Builded Arcas.- Total 187(' m

411	
A) Administration

1) , eception-36 n -

Enter halcony control, ticket office, information,

waitin .rr arca for t.ho family; 2 employees.

2) .5sdrinistration-lP n -

doined to reeeplion-desk with telephone

1 erployee

Directory:

g eosponsnh1( , nerson of the Gernpark

3) Lavatory for enployees- 9m
2

P ) Therapy Arca

for their family.

•
e•••
•
e•••
•
e••
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Lif f ic e-9m"

Waitin(r place - gm
2

1 physician

•
2) Área for e 	

2
mployees	 36 m

Livinr room,ambulatory,pharmacy..

3 employees(2 social assistents and 1 nurse)

Eventually it conld be use by 4.employees(physiotherapy,

gimnastic etc).

3) Dressing rooms.- 144 n
2

bale and females, with 6 lavatory,6 showers, closets,drin

king fountain and dressing rooms with benchs.

4) Physiotherapy 

Room with equipments,wood floor	 •

1 employee/instruclor	 •

5) Swimming pool with hyd rotherany	 •

Warm Water-Area 90 m-

Total arca for circulation-252 m
2

1 employee/instructor

Depth average-0,50 m

Access for wai;chairs

6) Depth swimming' pool 

Worm water-Area 270 m
2

Depth Average-1.20 m

Total Aí'ea-with enuipments for the swimming pool-441 a2
•

- Sttr wail around the•swimming pool

1 employee/life-saver.

7) Gimnastic Room	 144 m
2

Wooden floor

•1 instructor.

C) Ares of social contact 

1) Room for ganes and manual work

160 m
2

Living room,lihrary,gamrs, billiards

2) Multiple use roOm  200 m-

right food-4,5 m

Destrnated for multiple use like:

Li

\/
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• 2) Bar 271n2

00
For fast meals(hevereages,coffee etc)

41

41	 2 employces

• 4) Kitchen 108 m
2

41

• Appropiate for preparing and distrihution of

11	 70 meals/hour, accoredng nutritional orientation.

11

•
Minimmum-5employees

41	 5) Service area.- 50.m9

41 Storehouse for equipments,comestibles and cleaning
41

41	 products.	 •

41	 External areas for • rarbage collector.

41
Male and Vemales bathrooms for employees.

411111, Access for service cars, an d area for loading and

41
unloading material

41

• 2 employees

D) Gardens 100 n
2

11

• E) Circulation 

• .	 15% of total arca builded-245 m9•••
e•

•

•

•

411••••••
••••
•
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Santo Andre.
111

411

This report, as a pioneer avance 1)as tLe ohject to prepare a

program thatprogram that would be a fniide of orientation of the hui1t up of the preect, as

oh	 well as an information for a better use of the eronark.

•••••
8ão Paulo , ::;eptember. 2,1982

Tlis project was sponshoreu by two municipal A istricti São Paulo and

••••fmk
•••••
• ANNEXED BUILDING PLAN

••••••
11.

•••••••••••••
•

Dr. Tuffik Mattar

•
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GEBROMR

UM PROGRAMA PARA ATENDIMENTO 'A

POPULAÇÃO IDOSA
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10	 eIGEROPAROUE"•
40

411

• 1.- APRESENTAÇÃO 

110	 A Associação Paulista de Geriatria e Geron-

.	 tologia,entidade beneficente, sem fins lucrativos, atraves de seu presiden
110

	

	
-

te Dr.Tuffik Mattar, apes estudos junto a centros de pesquisas intornacio-

nais, neste ano internacionalmente dedicado aos idosos, elaborou um prole-
*

40	
to pioneiro de carSter medico-social de atendimento à população, especial-

.	
mente aos mais velhos, denominado Geroparque.

• Este projeto visa a construção de equipamen

• tos destinados especificamente a possibilitar e incentivar uma terapia-ine

010	 dita no pais e,ao mesmo tempo, o convivi° de pessoas de mais idade, quebran
11 do o isolamento e a rejeição com que l muitas vãzes, encarada a terceira i
10

dade. O objetivo não e o confinamento dessa população, mas sim a criação de
4111

ambientes proplcios,acolhedores e isentos de quaisquer fatores de inibição,
410

11	
para que se possa dar mais atenção ao equilibrio físico e psíquico dos mais

10	 velhos.

10••
o•
•

•
•••••••••
••••
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• 2.- CONSIDERAÇõES.PRELIMINARES 

O Geroparque e um centro de terapia e lazer.

É um local de revalorização do idoso, um lugar que poderia passar o dia,ou

horas; enquanto seus familkares mais jovens estão com seus afazeres habi.-

tuais. Partanto,regime de externato l sem a rigidez dos regulamentos de uma

casa de saUde.

Alem da necessidade de exercicios fisicos,o

idoso e carente de afeto, a integração social retarda os efeitos do envelhe

cimento.

É dificil determinar a idade a partir da qual

o homem se torna velho l mas sabe-se que há seres que ultrapassam a idade do

homem,tendo uma longevidade maior,graças a seu habitat.

A não ser fenômenos puramente biolegicos,pa

rece incontestável que numerosos afetivos concorrem de maneira direta para

o processo do envelhecimento.

Sentir-se in6ti1,viver à margem de qualquer

grupo, sem relações familiares, de amizade, sociais, sem atividade reconhe
;

acelera,sem dávida l o envelhecimento.A energia do "querer viver" pode

prolongar consideravelmente uma existõncia.

A manutenção de uma atividade intelectual

criadora ou afetiva e indispensável ao bom funcionamento do organismo.

O corpo e o espirito envelhecem juntos, um

ao outro se estimulam, porque o homem 6 um todo.

As pessoas idosas no aceitam a marginaliza

ção imposta pela sociedade, elas tem sede de participação, porque os idosos

podem,e com muita riqueza, continuar a exprimir sua sensibilidade e dar tes

temunho original e verdadeiro à sociedade.

Portanto,o Geroparque tem como objetivo

integração social do idoso atreves da formação de uma comunidade l dentro de

um ambiente seguro e sadio.

a•
•
•
•••
•••
••
é••••
••••

••

••••
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• 3.- CRITÉRIOS PARA LOCALIZAÇIO E ESCOLHA DE TERRENO

1110

010	 Alocalização de um equipamento coletivo como
=-101

o Geroparque 4 um fator básico na definição de suas caracterlsticas e das

de seus usuários. Por esta razão l atribulmos muita importância à fixação de
41
00	 criterios para tomada de decisões.

, IP
—do	 3.I.-A INTEGRAÇXO DO GEROPARQUE A OUTRAS ATIVIDADES

00

Considerando-se que boa parte da população

10	 idosa tem dificuldade em se deslocar de forma autOnoma l estima-se que mui-.

10	 tos usuários do Geroparquo serão trazidos ou acompanhados por familiares,

11

	

	 que procurarão outra atividade durante sua permaneceis ali. A proximidade

de Sreas de lazer, de compras ou mesmo de escolas,facilitará a composição

110	 de atividades dos grupos familiares, aumentando a flexibilidade para a uti
111

lização do Geroparque, e portanto l atingindo a um público maior. .
11
•

111	
3.2.-PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES 

• O idoso e mais carente de resistencia

• ca do que o mais jovem l portanto l deve ser um local prOximo ou de fácil aces

• ao a hospitais.

o•

-01 3.3.-ACESSIBILIDADE

-19

01 • 	 A facilidade de acesso será um fator prepon

derante na utilização do Geroparque. O modo de efetuar os deslocamentos i-

•
gualmente será decisivo para os usuários, quer se trate de facilidade para

•
acesso a pe, em transporte coletivo ou em transporte individual.

01
-0k 3.4.-A DENSIDADE HABITACIONAL DO ENTóRNO E A COMPOSIÇXO ETÁRIA DE SUA POPU-

LAÇXO 

-01
Quanto menor a distância entre o Geroparque

• e a habitação,tanto mais fácil será utilizá-lo.

•

	

-01	 3.5.-AUStNCIA RELATIVA DE POLUICX0 ATMOSFÉRICA E SONORA E ABRIGO DE VENTOS

	

-111	 EXCESSIVOS 

40
É imprescindível que o Geroparque tenha con

•
01

diçães saudáveis e de conforto para atender a suas finalidades.

-111

01
0,
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3.6.-CARACTERfSTICAS DO TERRENO 

—Área Minima —10.000 a2;

-Terreno Plano ou Pouca Declividade ;

-Terreno Arborlaado,ou que permita arboriza-

ção posterior.



•. 	 , 	

11

11 ..

.	 .	 .•

\ Folha n o 	 os7._.á. 	  d• proc.

• 
11.8____=_do 1 9  sTs

• 4.- CRITÉRIOS PARA DEFINIU° DO PROGRAMA 

Ilk

11	 . AS instalações do Geroparque abrangem áreas

411 externas e iir;gas construidas.	 .

411 AS áreas construidas devem ser agrupadas fun
Alk	 n-•
11

cionalmente em setores distintos, de terapia, de convivi° e de administra

111	
ção.

O setor de terapia e constituído pelas salas
111

111	
de Ginástica e Fisioterapia e pelo recinto da piscina para hidroterapia e

11	 exercicios,alem de instalações de apoio, que incluem sanitários e vestiários,

10	 consulterio medico, sala de estar para funcionários, sala para equipamentos

00 - 	 da piscina e depásito.

11	 O setor de convívio á constituído pelas Ba-

li las de jogos e trabalhos manuais, refeitário e sala de estar, bar e respec

tivas instalações de apoio, quais sejam, cozinha e área de serviços.

A administração deve constar de recepção,es_
11

critário e sanitários para funcionarias.
11 

As áreas externas, cercadas, deverão ser dis
41

111	
tribuidas por zonas, atendendo a funções especificas.

Um setor deve ser constituido pelas instala-

•
ções para exercicios e.gin 	

'
estica, abrangendo a pista para caminhar, pista

11	 para bicicletas, .as cabines de apoio, os equipamentos para gin ástica ao ar
111	 livre.

-11	 No Geroparque deverão tambem ser construldas

• instalações que,embora não se destinem it ginástica e a exercícios orienta-

i,	 dos, incentivem a atividade física em caráter de lazer e recreação.É o ca-

l*

	

	 so de uma quadra poliesportiva, campos para bocha, malha l etc.so de uma quadra poliesportiva, campos para bocha, malhaletc.

Em seguida,e apresentado um Programa Preli-
-11,

minar com indicaçao de arcas, atendendo ás considerações feitas ate aqui.

•

•

111

-411

-111

11

11

1111

111

41

IP

111

•

•
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All	 5,- PROGRAMA PRELIMINAR

11/

	

III	 Área Total - 10.000 m2	.

	

41I	
.

	

-II	 I - Áreas Externas - Total 8.130 m
2

II
• 1) Pista para Caminhar 

	

—II	 De 300 a 500 m de comprimento, com 2 m de

	

II	 larguralasfaltado ou de cimento, com corrimão continuo;

411

	

II	
2) Pista para Bicicletas 

	

II	
De 300 a 500 m de comprimento, com 3 m de

	

10	 largura, revestido em asfalto ou outro material duro, plano l impermeável e

	

III	
antiderrapante;	 /

e	
.	 3) Cabines de Apoio

	

lk	 De 6 a 10 cabines,uma a cada 50 m de pista,
II contendo sanitrio feminino e masculino com : um vasollavatário,bebedouroe

	

11.	 .
interfone, maca para emergencias, banco para sentar, semifechados com cober

	

II
interfone, 	 _

	

-111§	
tura, com aproximadímente 9 m

2
;

• 4) Locais para Ginástica ao Ar Livre,Com E-....

.
	 quitamentos;

•
•

5) Quadras para Jogos	 .

	

III	 .

	

_111	
6) Almoxarifado e Área de Apoio - 30 m

2
;

•
7) Área Gramada;

• .	 8) Área Ajardinada;

NO
9) Estacionamento 

	

AO	 10 Vagas reservadas para*funcionários e 'rei

	

1111	 culo.(s) de emergóncia.	 .	 .
,

	

111	 ., .
40 Vagas para usuarlos e acompanhantes.

II
III,

	

-dl	 II- Áreas Construidas - Total 1.870m
2

41
•

A. Ala Administrativa 

	

II	 ..

	

—111	
1.) Recepcão Geral - 36 m2

	

411	
Ba/cão de controle de entrada, compra de in

	

410	
gressos,informação,área de espera para parentes e acompanhantes; 2 funcio-

	

40	 n laros., .
.	 .

•
,

2.) Administração - 18 m"

	

110	 . Conjugada à recepção - escritário com tele-
110

fone; 1 funcionário
A, 

Diretoria-responsavel pela direção co Gero-
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'	

ra;.

parque.

3.) Sanitários para Funcionários - 9 2

Feminino e Masculino - 4,5 m
2 

cada

B. Ala de Terapia 

1.) Consultário Medico - 18 m
2

Área de consultas - 9 m
2

ires de estar - 9 m2

1 medico de plantão

.
2.) Sala de Estar para Funcionaraos - 36 m2

Estar,ambulatáriolfarmcia;

3 funcionários de plantão (2 assistentes ao

ciais, 1 enfermeiro). ,

Uso eventual por ate 4 funcionários/instru-
tores (fisioterapiagginásticagetc.).

3.) Vestiários para Usuários - 144 m

Masculino e feminino l cáda com 6 vasos,6 du-

chas,armários, bebedouro e vest“rios com bancos.

4.) Fisioterapia - 54 m
2

Sala para equipamentos,com assoalho de madei

1 funcionário/instrutor

5.) Piscinn para Hidroterapia 

Igua aquecida - Superficie 90 m2

Área total com circulação - 252 m
2

1 funcionário/ instrutor

Profundidade media - 0,50 m

Acesso para cadeira de rodas.

6.) Piscina Profunda

Com água aquecida - Superfície 270 m
2

Profundidade media - 1,20 m

Área total,com circulação e equipamentos pa

ra piscina - 441 ci
2

Corrimão continuo em volta

1 funcionrio/ salvavida

7.) Sala de Ginástica - 144 2

Piso revestido de assoalho de madeira

1 instrutor
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C. Ala de Convivio

1.) Sala de Jogos e Trabalhos Manuais - 180 a
2

Área de estar, leitura e jogos-de mesa,bi

40
2.) Sala de Uso MUltiplo - 200 90 02

01
pe-direito -4 9 5 a

01
Destinada a usos diversos,entre os quais :

•
Restaurante d ietetico,local para projeção de

10	 slides,filmes,pequenas peças de teatro e exposições.

3.) Bar - 27 m
2

Área destinada a servir lanches rílpidos (reÁrea destinada a servir lanches rílpidos (re

,	 “c114uo
110
11	 4.) Cozinha - 108 m2

41

	

01	
Área apropriada ao preparo e distribuição de

	

11	
aproximadamente 70 refeições/hora, de acordo com uma orientação dietetica

1111 •.	 Minimo de 5 funcionarias	 .

•
• .	 5.) Área de Serviço - 50 m2	

.

.	
I ------'

	

II	
,

	

01	
Depásito para produtos e equipamento de /im—

pela e comestiveis não pereclveis;

	

-41	
Área externa para lixeiras;

	

IP	 Banheiro masculino e feminino para funciona_
• rios da limpeza,manutenção e cozinha;

_	
c	 .

IlLm.	 Acesso para veiculas de serviço e area de

carga e descarga de materiais;

2 funcionrios

D. Jardins Internos - 100 m
2

E. Circulação 

15%
•2
o total da ares construlda - 245 m

_	 .	 .	 .
II

	

	
.

zer;
111	 /

2 funcion5,rios

01	 3.) Bar - 27 m2

010

00 rrigerantesicafezinholetc.)' para as areas internas e externas de estar e la

•

•

•

-01

I@

•

-41

•

•

O

•
•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n 2 	 3.o	

do processo n9	 558 	de 19..93 10 / 08 /93	 (a) 	 ISABEL 

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, nada consta.
Em 10/08/93

C

ISATir r. CAVALCA
of. 1 OgislatiVO

• À Com . de Const. e Justiça

...........

CÓD. 0233



Ao Nobre Ve,'ES.'3;-;

para relatar.

SEGUE 	 juntado 	  nest

sob folha 	

data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado

E. 	 ,3,0 
(a)

,  1713

f?ocebido na Comissão de
Constituição e Justiça
Em __C 1

%
• 	'.t;;10 3 justj,7e

am 	 avs 	 Clú9 `t3



•

.	 .	 _
•	 PARECER

1118/93
DA COMISSO DE CONSTIYUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO BE LEI ts19 558/93.

O nobre Vereador Paulo Kobayashf apresentou
o presente projeto de lei que disp3e sobre a criação. de
Centro de Atividades Terapêuticas, de Esporte e Lazer para
idosos, nas dependências dos parques municipais.

Muito embora os elevados propósitos de seu
autor, o projeto não deve prosperar pois fere dispositivos
legais.

Com efeito, ao determinar a criação detses
Centros de Atividades nos parques municipais, o projeto
disp5e sobre um serviço pdblico, invadindo a iniciativa.
privativa do Sr. Prefeito de propor projetos de lei sobre
a matéria consoante o art. 37, f.1 22, IV, da Lei Orgânica
do Município.

Por outro lado, a Lei Orgânica . disp5e, em
seu art. iii, caber ao Prefeito a administração dos bens
municipais, como o são os parques.

Além do mais, a propositura determina a re -
alização de obras pdblicas, atividade típica e própria do
Executivo.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comiwa4'("ide Constituição e Justiça,/0/

mrap
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MEMORANDO

811oPadIN.4.1.de	 7.f7 	 __de IP ,2_3
nio 1,.3 t(/ 93- ATM

A nobre Ver. Pe=.--,--Jc°

RECEBIDO NA A: T. M:

Em /3 / 0 "3	 /93 Atenciosamente

%.	 • -
:4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

O P1-555) / 33  , de sua autoria, ser í tido como

REJEITADO em .virtude de Parecer pela ILEGALIDADE da Com. de Cons

tituiçio e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO,

no prazo de 30 (trinta) dias, conforme disposto no art. 79 do

.	 Regimento Interno.

1



de c33
do proc.

19 

iondrio 	

Vereador PAUI. ---cdãyAs

ii - RECURSO
1A-0063/9S-7

Senhor Presidente

Não concordando com o parecer n 2 1134/93 da Comissão de

Constituição e Justiça, contrário, quanto à legalidade, ao Projeto

de Lei n°558/_93 de minha autoria, venho interpor RECURSO ao Egrégio

Plenário, nos termos do artigo 79, "in fine", do Regimento Interno

pelas razões expostas a seguir:

Considerando que os parques municipais dispõem de gran

des áreas ociosas e que os idosos tem sido marginalizados pela socie

dade, a c-riação de centros dè terapia e lazer para a terceira idade

permite resgatar o direito à vida sadia e ativa do idoso, onde esta

rão recebendo atenção, afeto, atendimento medico e segurança para o

pleno exercício de sua condição humana.

São Paulo, 15 de setembro de 1993.

RECEBIDO NA A: T. M:

F m ,K/ 0 5- /5_S
s_	 horas

CÓD. 0561 imordmonowylogWicod.O.W.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

‘.
Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n? de 19. 	 (2 4/  4;") .2'  1. cb.3 • fel 	

NOEMLA MARIA CA SILVA MARQUES

Assist. Chogla Técnica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

&NO G*EL2MAIT
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

k

Proc. encerrado c/

O Func.'

Arquivo em b29s --0 -

VARIA • ""Im•—•—•-



SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n!

Em 	   

(a)
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